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Introdução e Objetivos: Segundo a OMS, a qualidade de vida (QV) é a percepção do indivíduo de sua posição na vida no contexto da cultura e sistema de valores nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações. Contudo, o conceito de QV não inclui somente fatores relacionados à saúde, bem-estar físico, emocional e mental, e sim, também, outros fatores como a vida acadêmica. Dessa forma, o estudo da QV dos estudantes de medicina fez-se necessário, na medida que esses apresentam elevado nível de estresse. Assim, este estudo teve como objetivo relacionar aspectos da qualidade de vida dos alunos da UFJ com as diversas fases do curso de medicina (ciclo básico, ciclo clínico e internato). Material e métodos: Realizou-se um inquérito sobre a QV dos estudantes de medicina da UFJ, utilizando-se um questionário adaptado com base no SF-36 e WHOQOL BREF, o qual foi disponibilizado online para participação voluntária. Foi utilizada a estatística descritiva para análise dos dados. Resultados: Os dados revelam que o score de QV aumenta de acordo com a evolução do curso, sendo o ciclo básico o de score mais baixo e o internato com maior score. Contudo, notou-se que mesmo o maior score se encontrava em um nível intermediário, segundo a gradação do questionário aplicado. Um dos fatores que pode justificar resultados mais baixos no ciclo básico é o período de adaptação com o ingresso ao meio universitário. Estudos apontam que existem várias mudanças nesse momento que causam grande estresse. Sugere-se que a melhoria com o decorrer do curso tenha relação com a adaptação a esses fatores. Já a justificativa de o score total ser intermediário, pode ser resumida por: sobrecarga acadêmica (exames); problemas pessoais; contato com a morte e o sofrimento. Ademais, foi identificado uma melhora em relação às respostas dos ciclos mais avançados do curso, em todas as questões, exceto na questão relacionada à satisfação com a frequência de pensamentos negativos, sendo a questão emocional fator de queda em QV em diversos estudos. Conclusão: Desse modo, concluiu-se que a qualidade de vida dos estudantes de medicina da UFJ está em um patamar intermediário com uma melhora pequena, que cresce com o decorrer dos anos. Isso pode ser explicado pelo fato dos alunos veteranos já estarem melhores adaptados com o meio acadêmico, apesar de toda a carga que o curso traz interferir de modo geral na QV desses alunos.    
Palavras-chave: qualidade de vida, educação médica, saúde do estudante.
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